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CONCENTRAÇÕES DE PARAOXONASE 1 (PON1) NO SORO DE OVELHAS CRIOULAS 
LANADAS AVALIADOS DURANTE O CICLO REPRODUTIVO
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 Os ovinos são um importante modelo para estudo de problemas reprodutivos e compreensão de 

e é exclusivamente ligada a lipoproteína de alta densidade (HDL). Em ovinos não existem estudos avaliando 
a ação desta enzima com a atividade reprodutiva. Deste modo, o objetivo do presente estudo foi determinar 
os níveis sanguineos de PON1 durante o ciclo reprodutivo em ovelhas. Foi realizada a sincronização estral e 

em diferentes momentos do ciclo estral: em dias 3 e 2 antes da IA (D-3;D-2) e no dia da inseminação (D0) para 
determinação da atividade da enzima PON1. As análises foram efetuadas utilizando o espectrofotômetro. A análise 
estatística foi realizada usando o software GraphpadPris’m 6 (GraphPad Software Inc., La Jolla, CA, USA). Os 
resultados indicam que a atividade de PON1 no soro em D0 (dia da IA) foi estatisticamente diferente de D-3 e D-2 
(média 307,83 D0 versus  D-3 348,62 e em D-2 387,93, respectivamente; P<0,05). Estes dados sugerem uma 
possível correlação com a taxa ovulação. Também foi observado neste estudo que os níveis de PON1 foram 2,5 
vezes maior do que nas demais espécies já relatadas, tais como, humanos, bovinos, camundongos e ratos. Com 

espécies já estudadas, e uma possível correlação com a fertilidade nas ovelhas Crioulas.
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